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SOLOS DA ÁREA DO PROGRAMA GRANDE CARAJÁS
RESUMO: A análise da fisiografia e dos solos dominantes na área
do Programa Grande Carajás (723.780 km2) evidenciou que cerca
de 69.2% desses solos possuem boas propriedades físicas. mas,
são quimicamentepobres; 2,8% apresentam boas propriedades físi-
co-químicas; 2.3% são solos de várzea de média a alta fertilidade;
e os restantes 25.7% são solos que apresentam fortes limitações
para utilização agrícola. devido impedimentosde natureza físico-quí-
mica e farte susceptibilidade à erosão acelerada. As unidades de
solos encontram-sedelimitadas em um mapa esquemátlco. na esca-
la 1:4.000.000.
INTRODUÇÃO
A principal finalidadedesse trabalhofoi para atender,de ime-
diato, a demandade informações para órgãos oficiais de planeja-
mento que necessitamde uma visão global a respeito dos solos da
área do ProgramaGrande Carajás.
Dentro desse enfoque,foram feitas revIsoes e avaliações dos
estudos de solos realizados na área do Programa,além de observa-
ções a nível de campo,agrupando-seos solos dominantespara efeito
de mapeamento. Através das descrições morfológicas,físicas e quí-
micas tornou-sepossível selecionar as melhores áreas para estudos
mais detalhados,com vistas às atividadesagro-silvo-pastorís,a nível
de projeto.
Percebe-seocorrer uma grande diversificação de solos nessa
área e que a maioriadeles situa-se nas terras firmes com baixa fer-
tilidade química, porém, são dotados de boas propriedades físicas
Este aspecto indica condições de responderembem à fertilização e,
com o uso de um manejoadequado,poderemser utilizados com cul-
turas economicamenteviáveis, garantindocertamente resultados sa-
tisfatórios aos empreendimentosagrícolas.
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MATERIAL E MÉTODOS
Este trabalho foi elaborado com base nas informações edá-
ficas e fisiográficas disponíveis, complementadaspor interpretação
de mosaicos semi-controladosde radar na escala de 1:250.000e de
observaçõesde campo em determinadaslocalidadesda área do Pro-
gramaGrandeCarajás.
Foram feitas revisões bibliográficas e aproveitadosos dados
de análise de laboratóriodos perfis descritos morfologicamentenos
trabalhos realizados na área, além de alguns resultados de análises
protocoladasno Laboratóriode Solos do CPATU-EMBRAPA, para fins
de classificação.
As informaçõesde solo, assim obtidas, foram plotadasem um
mapa básico planimétricocom o auxílio do ••RP-T-AB Reflecting Pro-
jector" que ajustou e uniformizoua escala proporcionandomaior pre-
cisão ao mapafinal de solos. Com o auxílio do planímetrofoi ela-
borado o cálculo das áreas de ocorrência das unidadesde solo que
dominamna região.
DESCRiÇÃO DA ÁREA
Situação Geográfica
A área estudadado ProgramaGrande Carajás situa-se entre
os paralelos 00°33'e 08°00',latitude Sul e os meridianos 41°49'e
52°26'longitudeWGr, restringindo-seaos seguintes limites: a leste
com o Rio Parnaíba,vindo desde o litoral até a localidadeUraçai, es-
tendendo-sepelo Rio Uraçai Preto até o paralelode 80S; a oeste, com
o Rio Xingu, desde a sua foz no Amazonasaté cruzar o paralelo de
80S; ao norte com o Rio Amazonasdesde a foz do Rio Xingu, com
a Baía de Guajaráe a Costa Atlântica até a foz do Rio Parnaíba;e ao
sul com o paralelode 80S.
Esta área inclui grandeparte dos Estados do Pará e do Mara-
nhãocom 378.320km2 e 304.400km2, respectivamente,e uma menor
no Estadode Goiás com 40.960 km2, totalizandouma superfície apro·
ximadade 723.680km2•
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Fisiografia
o relevo da área consideradaestá modeladosobre rochas de
diversos períodos geológicos desde o Holocenoaté rochas mais ano
tigas do Pré-Cambriano(Brasil 1971).
Nas cotas mais baixas margeandoos grandes rios forma-se a
planície aluvial de inundação,com um complexo misto de terra e
água em evolução atual, eVidenciadopor um emaranhadode c3nai~
rece,ntes,paleocanais,furos igarapés, paranás, meandros abandona-
dos, lagos e ilhas. Num degrau mais acima encontram-seos terra·
ços aluviais antigosda série Barreirae formação Itapecuru,formando
um conjunto de relevos tabulares e uma grande faixa de dissecação
com interflúvios tabulares e em crista (Brasil 1971,Araújo et ",I
1973).
Na maior parte da área o relevo está modelado sobre rochas
graníticas e metassedimentosdo Pré-Cambriano,Cretáceo, Triássico
e Carbonífero. A sudeste, à margemdireita do Rio Araguaia, marca
o contacto entre a bacia sedimentar do Maranhão e as rochas do
Pré-Cambriano,em alinhamento Norte-Sul, com relevo montanhoso
(Serra do Encontro) (Brasil 1971,Araújo et aI. 1973).
Entre os Rios Xingu e Araguaia erguem-sefreqüentes maciços
montanhososde rochasgraníticase riolitos, capeadospor sedimentos
grosseiros bastantes metamorfisados. formando platôs elevados.
Nessa região, em relevo de platô fortementedissecado, encontra-se
a Serra Norte qUf,divide a área do embasamentocristalino em duas
partes distintas: a parte norte, onde a ocorrência de relevo acidenta-
do é restrita e a parte sul, onde a freqüênciade relevo acidentadoé
maior (Brasil 1971,Rosatelli et aI. 1974).
Entreos rios focantins e Parnaíba,ao sul da área, o relevo do-
minante é plano e suave ondulado, com ocorrência de planaltos e
serras aplainadase em crista (Sommer et aI. 1973,Rosatelli et ai.
1974).
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PRINCIPAIS CLASSES DE SOLOS
Distribuição ESllacial das Unidades de Mapeamento
Na área estudadaforam identificadasvárias classes de solos.
destacando-se,entre elas. as dos Latossolos Amarelos e Latossolos
Vermelhos Amarelos. os Podzólicos Vermelhos Amarelos -e as
Areias Quartzosas,emboraassociadascom outras classses de solos
como inclusões, ou mapeadasem menorextensão.tais como: Terras
Roxas Estruturadas.Podzólicos. Cambíssolos, Brunizens Avermelha-
dos, Latossolos Vermelhos Escuros. solos ConcrecionáriosLateríticos
e solos Litólicos (Sommeret a!. 1973,Araújo et ai 1973,Rosatelli
et. ai. 1974,Co(rea et a!. 1974.Peres et a!. 1974,EMBRAPA 1980).
No Estuário Amazônico e às margensdos grandes rios, prin-
cipalmenteo Xingu, focantins, Guamá,Caeté,Araguaia, Pindaré. Gra·
jaú, Itapecurue Parnaíbasão encontradossolos Hidromórficos Glei-
zados, dentre os quais dominamos Gleis Pouco HClmicos.Laterita
Hidromórfica e Solos Aluviais, também em associação com outros
solos, em menor proporção(Sambroek1962e 1966,Vieira et aI. 1967,
Falesi 1972,Sommeret ai. 1973,Correa et ai. 1974).
Nas ár6as de influência salina foram identificados os solos
Halomórficos,destacando-seos Solanchak,Solonetz-Solodizadoe ou-
tros solos halomórficos indiscriminados(Sommeret -ai. 1973,Araújo
et ai. 1973).
O domínio dos Latossolos Amarelos situa-se nos terraços alu-
viais antigosdo Terciário da série Barreirae da FormaçãoItapecuru.
Estende-sedesde a calha do Amazonas, região do estuário e costa
atlântica paraense até atingir o Município de Augusto Corrêa. A
oeste segue o Rio Xingu até encontraro embasamentodo Pré-Cam-
briano,um pouco além do paralelode 3°S,acompanhao embasamen-
to Pré-Cambrianoem direçãoao Rio Tocantins,rumoa Sudeste,conti-
nuandopróximo ao paralelo de 50S na confluência do Rio Tocantins
com o Araguaia. Segue para o Estadodo Maranhãoacompanhandoo
paralelode 5015'Slimitando-secom o Rio Mearim e rumaa noroeste,
seguindoo Rio Gurupi até próximodo Rio Guamá,em Capitão Poço e
Bonito até o Município de Augusto Corrêa. no Estado do Pará (Day
1959,Sombroek1966,Brasil 1971,Falesi 1972,Instituto de Pesquisa
e ExperimentaçãoAgropecuária do Norte 1971, Falesi et aI. 1964,
Falesi 1972,Santos et aI. 1973).
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Os Latossolos VermelhosAmarelos estão distribuídos nos ter-
renos mais antigos,originadosde sedimentosdo Cretáceo, principal-
mentecom algumasinclusõesdo Pré-Cambriano. Grandes extensões
'destes solos seguem o sentiáo leste-oeste limitando-secom os La-
tossolos Amarelos das formações Barreira e Itapecuru (Araújo et
aI. 1973,Corrêa et aI. 1974,Silva et aI. 1980,Rodrigueset aI. 1974).
No Estado do Marailhão, esses solos estão bem associados
com os Concrecionários Lateríticos, Areias Quartzosas e solos Litó-
licos (Day 1959,Sombroek 1962,Araújo et aI. 1973).
Os Podzólicos Vermelhos Amarelos são dominantes principal-
menteno embasamentodo Pré-Cambriano,sendo sua maior extensão
no Estado do Para. A sudeste do Pará, nas bacias do Rio Xingu e
Rio Fresco, estão associados com as Terras Roxas Estruturada e
solos Litólicos. No Estado de Goiás associam-se aos Latossolos
VermelhosAmarelos,Areias, BrunizensAvermelhados,Latossolos Ver-
melhos Escuros e solos Litólicos. No Estado do Maranhãoestão si-
tuados acima do Paralelo de 30S, limitando-secom os latossolos
\
Amarelos da formação Itapecuru,como que separando-osdas Lateri-
tas Hidromórficas até as localidades Tentugal e Nova Mocajuba, já
,no Estado do Pará. Os Podzólicos Vermelhos Amarelos Oistróficos,
tambémestão associados aos Podzólicos Vermelhos Amarelos Eutró-
ficos, principalmentenos municípios de Pedreiras, Presidente Outra
e bacia hidrográficado Rio São Bento, município de Tutum (Sommer
et aI. 1973,Araújo et ai. 1973,Rosatelli et ai. 1974,Rodrigueset ai.
1974,Silva et ai. 1980).
As Areias Quartzosas são derivadas, principalmente,do are-
nito do Cretáceo,sendosua maiorextensãonos Estadosdo Maranhão
e Goiás. A sudeste da área, as Areias Quartzosas estão associadas
aos solos Concrecionários Lateríticos, Latossolos Amarelos e Solos
Litólicos. Na bacia hidrográfica do Tocantins, no Estado de GOiás,
afloram ..oases" de BrunizemAvermelhado,Latossolo Vermelho Escu-
'ro e Podzólico Vermelho Amarelo, um verdadeirocontraste no domí-
nio das Areias Quartzosas. Outra grandeextensãodas Areias Quart-
zosas sitl'a-se a nordeste da área, limitando-secom a Bahia de São
José, o Rio Parnaíbaaté o paralelode 3°45'S,no Estado do Maranhão
(Brasil 1971,Araújo et aI. 1973,Rosatelli et"aI. 1974,Corrêa et ai
\
1974).
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São representativastambém,as áreas de solos Hidromórficos
do Estuário Amazônico, representadospelos Gleis Pouco Húmicos,
Gleis Húmicos e solos Aluviais, que somamgrandes extensões. As
Lateritas Hidromórficastêm boa representatividadena BaixadaMara-
nhense, associadas aos solos Halomórficos (salinos) (Vieira et ai.
1973,Araújo et aI. 1973.Corrêa et aI. 1974e Peres et aI. 1974).
Merecem destaquetambém,as áreas de Terra Roxa Estrutura-
,da derivadade diques de rochas básicas (cerca de 175 km2) , asso-
ciada com pequena manchade Latossolo Roxo e Solo Litólico, no
vale do Rio Fresco, abrangendoparte do município de São Félix do
Xingu (Rego & Lima 1982).
Outras manchasde solos eutróficos, em menor proporção,es-
tão distribuídas na área, destacando-sp.o BrunizemAvermelhadonos
vales do Tocantinse do Araguaia,no Estadode Goiás e no Estadodo
Maranhão, no município de Imperatriz. Os Podzólicos Vermelhos
Amarelos Eutróficos se destacam nos municípios de Presidente
Dutra, Pedreiras, Lima Campos, Lago do Junco e bacia hidrográfica
do Rio São Bento (Sombroek1962,Sommer et aI. 1973,Araújo et aI.
1973,EMBRAPA 1980).
Pequenas mancfias de Latossolo Roxo encontram-senos mu-
,nicípiosde Tocantinópolise Porto Franco,no Estadode Goiás (Falesi
1972,Rosatelli et aI. 1973,Santos et aI. 1973).
Na Tabela1, são apresentadosos dadosestimadosde extensão
e distribuição percentualdas unidadesde mapeamentoque dominam
na região.
Cal'acterizaçãoSintéticadas Unidadesde Solo
Latossolo Amarelo Álico
Estes solos se caracterízam por serem bem desenvolvidos,
profundos a muito profundos, coloração amarelo brunada ou bruno
amareiada,baixa soma de bases trocáveis, baixasaturaçãode báses,
fortementeácidos, saturaçãode alumínio igualou superior a 50% e
concomitantementeteor de alumínio extraível igualou superior
a 0,3 meq. Tratam-sede solos bem drenados,permeáveis,mesmo
os de texturamuito argilosa.
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A textura varia desde 'franco arenosa até muito argilosa, o
que permite classificá-Ios como de textura média, argilosa e muito
argilosa, variando o teor de argila entre 15 e 35% para os de textura
,média, 35 e 60% para os de textura argilosa e acima de 60% para
os de textura muito argilosa.
Os perfis apresentam-se friáveis, muito porosos, com estru-
tura fracamente desenvolvida e com seqüência de horizonte A, B e
,C, que podem atingir mais de 2 m de profundidade, sendo que o
horizonte A é ócrico e o horizonte B latossólico com transição entre
os horizontes, plana e difusa.
São normaimente encontrados nas formações remanescentes
dos platôs como nos terraços aluviais antigos, apresentando textura
de acordo com sua situação topográfica e com o material de origem,
sedimentos do Terciário série Barreiras e do Cretáceo formaçãoI
Itapecuru.
TABELA 1. Extensão e distribuição percentual das unidades de mapeamento
Unidade
latossolo Amarelo Alico
latossolo Vermelho Amarelo Alico
Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico
Laterita Hidromórfica (Plintossolo)
iAreia Ouartzosa
Solos Gcncrecionários lateríticos
Solos Litôlicos
Glei Pouco Húmico
Terra Roxa Estruturada
.Solos de Mangue
Solo Aluvial
'PodzólicoVermelho Amarelo EquivalenteEutrófico
Latossolo Vermelho Escuro
Brunizem Avermelhado
Solonchak
Tot a I
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Área (Km2)
222.720
124.160
147.840
29.760
71.520
40.640
26.720
11.680
12.160
9.760
4.960
3.520
6.240
4.640
7.360
723.680
O/o
30,77
17,16
20,43
4,11
9,88
5,62
3,69
1,61
1,68
1,35
0,69
O,4S
0,86
0,64
1,02
100,00
Latossolo Vermelho Amarelo Alico
São solos bem desenvolvidos,profundos,com baixa saturação
de bases trocáveis; saturaçãocom alumínio trocável acima de 50%.
e índice de acidez, fortemente ácido. Apresentam-sebem drena-
dos e permeáveis;a textura varia de franco arenosaa argilosa com
teores de argila que oscilam entre 15 e 60%.
Os perfis apresentamseqüênciade hOrIZontesA, B e C, friá-
veis e com estrutura fracamente desenvolvida. O horizonte A é
,ócrico e o horizonte B é latossólico com trasição difusa entre os
horizontes.
Os Latossolos Vermelhos Amarelos de textura argilosa, ocor-
rem relevo plano (chapaâas), nas áreas entre São Raimundo das
Mangabeiras e Pastos Bons, sob vegetação de cerrado. Ocorrem
também, próximo a Barra do Corda e às margensdo Médio Tocan-
tins, sob vegetaçãode floresta. Estes solos, onde apresentamtex-
~uramédia são bem distribuídos em toda área e o relevo é suave
onduladoou plano e estão associados com Areias Quartzosas e So-
los CGncrecionáriosLateríticos.
Latossolo Vermelho Escuro
São solos muito profundos, permeáveis e com textura argi-
losa, friáveis, bem drenadoscom teores elevadosde óxido de ferro.
'Emboratenham sido classificados como solos eutróficos, normal~
mente são distrõficos e fortemente ácidos. Apresentam seqüência
.de horizontesA, B e C, com transição difusa entre os horizontes
Ocorrem próximo as cidades de Balsas e Estreito, em relevo suave
onduladoe vegetaçãode cerrado.
Lotossolo Roxo
São solos bem desenvolvidos,de coloraçãobruno avermelhado
escura no horizonte A e vermelho aCll1zentadoescura no horizonte
B. Morfologicamente, assemelham-se aos Latossolos Vermelhos
Escuros, diferenciando-sedestes por resultarem da intemperização,
:'in situ", das rochas básicas que possuem minerais ferro-magnesia-
'nos, proporcionandoteores elevados de ferro, nesses solos. Ocor-
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rem na margemdireita do Rio Tocantins, proxlmo a Estreito e Porto
Franco, e devido a pequenaextensãonão foi delimitado no mapa de
solos.
Podzólico Vermelho Amarelo
São solos bem desenvolvidos,que possuem um horizonte A
fraco e um horizonte B textural. O horizonte A está sub-dividido
em AI e ~, eluvial, de coloração mais clara ou um horizonte A3, de
transição, assente sobre o horizonte B textural de coloração verme-
lho amarelada,com textura normalmenteargilosa, com relação tex-
tural significativa entre os horizonteA e B. Na área, a maioria des-
ses solos, apresenta baixa saturação de bases e soma de bases
trocáveis, são fortemente ácidos e profundos a medianamentepro-
fundos.
Como variação da unidade, ocorreram áreas de Podzólicos
Vermelhos Amarelos Cascalhentos, Podzólicos Vermelhos Amarelos
Plínticos e Podzólicos Vermelhos Amarelos Equivalentes Eutróficos,
sob vegetaçãode floresta mista de babaçu e floresta tropical subo
perenifólia. O relevo dominanteé o suave ondulado,ou em colinas
em formade meia laranja.
Terra Roxa Estruturada
São solos evoluídos,profundosa medianamenteprofundos,em
torno de 150cm. Apresentamcoloraçãovermelho escura, horizonte
B textura!, cerosidade forte, revestindo os elementos de estrutura
bastante estabilizados e presença de minerais magnéticos. Estes
solos apresentamseqüência de horizontes A, B e C. A soma de
bases trocáveis e a saturaçãode bases são normalmentealtas e a
saturaçãocom alumíniotrocável é normalmentezero ou muito baixa.
Ocorrem, principalmente,no Vale do Rio Fresco e no Km 9 da Rodo-
via Conceição do Araguaia- Nova Redenção.
Solos Concrecionários Lateríticos
Esta unidade de solos engloba tanto os solos com horizonte
B textural como com B Latossólico, e mesmo os solos pouco evo-
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luídos. São solos mediamenteprofundos,formados por concreções
de vários diâmetros,que normalmenteapresentamo maior volume
da massa do solo.
o horizonte A apresenta-semoderado com cor variando de
brunadaa bruno avermelhadacom espessura em torno de 20 cm; o
horizonte B tem expessuramédia de 50 cm e coloração variando de
bruno amareladaa vermelha escura. A textura pode apresentar-se
no perfil, como argilosa ou arenosa no horizonteA e argilosa no B.
A principal característicadesses solos é a presença de concreções
lateríticas distribuídas no perfil. São fortementeácidos e de baixa
,saturaçãode bases trocáveis. Quando a saturação do alumínio tro-
cável é acima de 50%, são denominadosde :álicos". Ocupam rele-
vo desde suave ondulado até montanhoso,estão bem distribuídos.
principalmente,nos terrenos do Cretáceo.
Areia Ouartzosa
São solos que apresentamperfis profundos, com baixa ati-
vidade de argila e baixa saturação de bases trocáveis. São solos
arenosos,com teor argila inferior a 15% no horizonteB e/ou C. Pós-
suem cor vermelhaamarelada,ou bruno avermelhadae diferenciação
difusa entre os horizontes. Ocorrem em relevo plano a suave ondu-
lado, sendo dominantesnas áreas de vegetaçãode cerrado.
Brunizem Avermelhado
São solos que variam de rasos a muito profundos, apresen-
tando seqüênciade horizontesA, B e C. Possuem um horizonte su-
perficial mólico e horizonte 8 textural, com transiçao clara. São
argilosos, permeáveis, com estrutura superficial qranular no hori-
zonte A, escurecido de matéria orgânica. O horizonte A apresenta
estrutura fortemente desenvolvidae coloração vermelha escura. A
atividadede argila é alta, o índice de acidez é próximo do neutro;
a saturaçãode bases trocáveis é alta e a saturação com alumínio
é zero ou muito baixa.
Ocorrem em área de relevo dissecado, suave onduladoe on-
dulado, e foram desenvolvidosa partir de folhelhos, siltitos ou ro-
chas ferro-magnesianas.
14
Vertissolo
São muito argilosos, pouco desenvolvidos com horizontes
:A, C e R, podendo esta classe admitir a presença de horizonte B
íncipiente ou B textura!. Comprendemsolos minerais que após ho-
mogeneizaçãodos 18 cm superficiais tenham30% ou mais de argila,
predominantementexpansíveiem todos os subhorizontes,até a pro-
fundidade mínima de 50 cm; alta capacidadede troca catiônica e
elevada saturaçãode bases permutáveis. Apresentam micro relevo
na superfície denominadade "gilgaí", superfície de fricção ("sli-
ckenside"), cerosidade entre os elementos de estrutura, fendilha-
mento no período de estiageme são encontradosem áreas deprimi-
das ou de baixada. A vegetaçãoé de caatinga,floresta ou cerradão
e o materialde origem é, provavelmente,de sedimentosdo Cretáceo
e de rochas do Pré-Cambriano.
Solonchak
São solos salinos, comumenteencontrados nas regloes cos-
teiras e sofrem influência salina, podendo também ocorrerem em
regiões continentais áridas. São caracterizados pela presença de
sais de naturezadiversa, distribuídos no perfil, com conteúdos ele-
vados, dependendodas estações do ano, chegando mesmo a apre·
sentarem eflorescêl)cias salinas no período seco, resultante de as-
cenção capilar durante o processo de evaporação. O perfil está
subdividido em AI, A2, Bg e Cg indicandogleisação forte no perfil.
A textura é argilosa que juntamentecom teores de Na+ absorvido,
condicionamuma estrutura prismáticaou em bloco su~angulargran-cL
de, fortementedesenvolvida. Estes solos ocorrem em relevo plano
sü!b vegetação campestre, como acontece nos campos de Perizes
da BaixadaMaranhense.
Laterita Hidromórfica (Plintossolo)
São solos pouco profundos,imperfeitamentea moderadamente
drenadose fortementeácidos. As suas principaiscaracterísticassão:
a presençade um horizonte~ eluviai, de coloração mais clara e a
presençade "plíntite" no horizonteB com cores cinzas e avermelha-
das devido aos fenômenos de óxido-redução, com a oscilação do
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lençol freático. O •plíntite· é resultante de material argiloso,
altamente intemperizado, rico em sesquióxidos de ferro e alu-
mínio, e pobre em humos,passandoirreversivelmenteàs concreções
lateríticas condicionadaspelos intervalos de molhamentoe secagem
do solo. Ocorrem nas áreas deprimidas(baixadas)e em cotas mais
elevadasde terrenosargilosos de difícil infiltraçãodas águaspluviais.
Solos Indiscriminados de Mangue
Tem essa denominação, os solos formados por sedimentos
inconsolidados,recentes, quase sempre com gleização forte, pobres
em carbonatode cálcio e ricos em sulfato de ferro. Tornam-secom-
pactos quando drenados e excessivamente ácidos. Situam-se nas
baixadaslitorâneasem condições de má drenagem,e sofrem influên-
cia de marés diárias. A vegetação é uniforme e denominadade
mangue.
Solos Aluviais Eutróficos e Distróficos
São solos minerais, recentes, formados de sedimentos car-
reados pelos rios e depositadospor colmatagem. O perfil apresen-
ta horizonteA, fracamentedesenvolvido,ascente sobre camadases-
tratificadas que não apresentam,entre si, relações pedogenéticas.
A composiçãogranulométricaé bastanteheterogêneadependendodo
t!PO de materialdepositado.
A fertilidade natural desses solos varia com a natureza dos
sedimentosdepositadospodendoapresentarsaturação de bases tro-
cáveis variandode baixa e alta. A drenagemdestes solos depende
da situação do perfil, podendoestes serem imperfeitamentedrena-
dos nas cotas mais baixas ou moderadamentedrenados nos diques
naturais.
Glei Pouco Húm'ico
São solos hidromórficosdesenvolvidosde sedimentosaluviais
recentes e de textura freqüentementeargilosa. Caracterizam-sepor
apresentaremfenômenos de redução e oxidação no perfil, resultan-
tes da oscilação do lençol freático. São solos nos quais o conteúdo
de matéria orgânica é geralmentemenor que 2.5% no horizonte A,
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e têm estrutura em blocos ou prismática quando secos, e maciça-
-coesa quando molhados. Podem apresentar-seeutróficos quando o
índice de saturaçãode bases trocáveis é acima de 50% e distróficos
quando este índice é mais baixo. Ocorrem na planície aluvial de
inundaçãomargeandoos cursos d'água,e normalmente,estão situa-
dos nos diques marginais.
Solos Litólicos
São solos pouco desenvolvidos,formados por um horizonte
A, ascente sobre a rocha matriz, com textura e saturação de bases
trocáveis variáveis,dependendodo materialde origem, que pode ser
resultante da intemperizaçãode rochas do Cretáceo e Pré-Cambria-
no, tais como: arenitos, granitos, gnaisses e filitos. A transição do
horizonte A para a rocha mater, é normalmenteabrupta ou clara.
Ocorrem em relevo onduladoa forte ondulado,sob vegetaçãodesde
caatinga,cerrado até floresta decídua e subperenifólia.
CONCLUSÕES
Face ao conhecimentodos solos do ProgramaGrande Carajás
é possível concluir-se que, de uma maneira geral, eles apresentam
boa potencialidade para atividades agro-silvo-pastorís,sendo perfei-
tamente indicados ao desenvolvimentode programasde colonização
agrícola e agro-industriais,de acordo com as suas aptidões edafo-
-climáticas.
Considerando-seos 723.680km2 da área do Programa Grande
Carajás estima-seque 69,2% dos solos possuem boas propriedades
físicas, embora quimicamentepobres, são dotados de boa potencia-
lidade agrícola,principalmentepara culturas perenes; 2,8% apresen-
tam boas propriedades físicas e químicas, portanto, praticamente
sem restrições para o uso agrícola; 2,3% são solos de várzea com
viabilidadede sistematizaçãopara culturas de subsistência, e os res-
tantes 25,7% apresentamfortes limitações para o uso agrícola.
SILVA, B.N.R. da. Solos da área do Programa Grande
Carajás. Belém, EMBRAPA-CPATU, 1982. 19 p.
(EMBRAPA-CPATU. Documentos, 11).
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ABSTRACT: The analysis of the physiographical features andof the
predominant soils in the Grande Carajás Program area (723.680
km2) shows that aproximately69.2% of the soils have good physical
properties but are chemically poor; 2.8% present good physico-
chemical properties; 2.3% are medium-to-high fertility "varzea"
soils; and the remaining 25.7% are soils which have serious limi-
tations for agricultural use, specially physico-chemical constraints
and strong susceptibility to erosin. Soil units ate delimited in a
1:4,000,000scale map.
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